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  Prefácio




  A editora Ave-Maria apresenta para o Brasil uma reflexão pontual e esclarecedora do Santo Padre, o Papa Francisco. O original desse livro foi publicado na Argentina em 2005 pela Editorial Claretiana. O texto foi apresentado por Jorge M. Bergoglio em uma assembleia Arquidiocesana de Buenos Aires neste mesmo ano, no tempo do Advento.




  A palavra corrupção, por si, desperta em nós um desalento, e de forma equivocada focamos esse problema apenas nas estruturas políticas. Tanto na Argentina quanto no Brasil e nos demais países da América Latina, por força do senso comum, basta ouvirmos a palavra corrupção para, de forma quase instintiva, projetarmos nosso pensamento nos poderes políticos constituídos.




  O Papa nos lembra que a corrupção está em toda parte, inclusive dentro de muitos de nós, de nossa própria casa, dentro de nossas comunidades e igrejas. “A corrupção nasce de um coração corrupto”, sinaliza o Santo Padre.




  Um dos grandes perigos, segundo o Papa Francisco, é incluirmos a corrupção na categoria de pecado. Nós somos pecadores, e isso nos dá a certeza da Misericórdia Divina, basta nos lembrarmos da parábola do Filho Pródigo. A corrupção, porém, não é o pecado em si, mas um dos piores frutos do pecado: “Não devemos confundir pecado com corrupção. O pecado, especialmente quando é reiterativo, conduz à corrupção, mas não quantitativamente (tantos pecados provocam um corrupto), e sim qualitativamente, por criação de hábitos que vão deteriorando e limitando a capacidade de amar…”




  Com a leitura deste livro, com toda certeza, nossos horizontes se abrirão, e diremos com a força da convicção: pecadores, sim; corruptos, não!




  Pe. Luís Erlin


  Editor




  Prólogo




  Nas reuniões com organismos arquidiocesanos e civis de nossa cidade, aparece, com frequência e quase constantemente, o tema da corrupção como uma das realidades habituais da vida. Fala-se de pessoas e instituições aparentemente corruptas que entraram em um processo de decomposição e perderam sua condição de entidade, sua capacidade de ser, de crescer, de tender à plenitude, de servir à sociedade. Não é uma novidade: desde que o homem é homem sempre se deu esse fenômeno que, obviamente, é um processo de morte: quando a vida morre, há corrupção. Com frequência noto que se relaciona corrupção com pecado. Na verdade, não é bem assim. Situação de pecado e estado de corrupção são duas realidades diferentes, embora intimamente entrelaçadas.




  Tendo em mente essa situação, julguei oportuno tornar a publicar um artigo que escrevi em 1991. Naquela época, os meios de comunicação dedicaram muito espaço e tempo a esse assunto. Era a época em que Catamarca1 polarizava a atenção nacional e muitos se espantavam por essas coisas acontecerem. Depois, fomos nos acostumando mais à palavra… e aos fatos, como se fizessem parte da vida cotidiana. Sabemos que todos somos pecadores, mas a novidade que se incorporou ao imaginário coletivo é que era como se corrupção fizesse parte da vida normal de uma sociedade, uma dimensão denunciada, mas aceitável no convívio cidadão. Não quero pormenorizar em exemplos: os jornais estão cheios disso.




  A Arquidiocese está em Assembleia. Não podemos ignorar o tema que, como disse, aparece em nossas conversas e reuniões. Será bom refletirmos juntos sobre esse problema e também sobre sua relação com o pecado. Fará bem sacudirmos a alma com a força profética do Evangelho que nos situa na verdade das coisas, remexendo a folhagem sob a qual a fraqueza humana, unida à cumplicidade, cria o húmus propício para a corrupção. Será muito bom, à luz da palavra de Deus, aprender a discernir os diversos estados de corrupção que nos circundam e ameaçam nos seduzir. Será bom tornar a dizer uns aos outros “pecador, sim; corrupto, não!”, e dizer com medo, para que não aceitemos o estado de corrupção como mais um pecado.




  “Pecador, sim.” Que lindo poder sentir e dizer isso, e, nesse momento, abismarmo-nos na misericórdia do Pai, que nos ama e a todo momento nos espera. “Pecador, sim”, como dizia o publicano no templo (“Ó Deus, tem piedade de mim, que sou pecador!”, Lc 18,13); como sentiu e disse Pedro, primeiro com palavras (“Retira-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador”, Lc 5,8) e depois com lágrimas ao ouvir aquela noite o canto do galo, momento esse que a genialidade de J. S. Bach plasmou na sublime ária Erbarme dich, mein Gott (Tenha piedade de mim, Senhor). “Pecador, sim”, como Jesus nos ensina pelas palavras do Filho Pródigo: “Meu pai, pequei contra o céu e contra ti” (Lc 15,21) e depois não pôde continuar falando, pois ficou emudecido pelo caloroso abraço do pai que o esperava. “Pecador, sim”, como nos faz dizer a Igreja ao começar a Missa e cada vez que olhamos para o Senhor crucificado. “Pecador, sim”, como disse Davi, quando o Profeta Natã lhe abriu os olhos com a força da profecia (2Sm 12,13).
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